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Transcrição de Pedro Pinto
CEH – UNL; CHAM, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa

Resumo

1571, Chaul, agosto, 16

Carta de D. Francisco Mascarenhas armando 
cavaleiro a Francisco Rodrigues pelos seus 
serviços em Chaul e Baçaim.

Abstract	

1571, Chaul, 16 August

Letter from Dom Francisco Mascarenhas 
knighting Francisco Rodrigues for his services in 
Chaul and Vasai.

Malveira, Colecção João Pereira, Índia, Doc. 3.
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Carta de D. Francisco Mascarenhas armando cavaleiro
a Francisco Rodrigues pelos seus serviços em Chaul e Baçaim (1571)
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1Documento
	

Don francisco mascarenhas faso saber a quoantos este meu allvara de caualeiro virem que 
estando conjurados ho ynizamuxa e o ydallxa poderozos Reis e o decão e asyn ho camorym enperador 
do malauar pera ho ydallxa uir sobre guoa e o ynizamuxa sobre chaull basayn damao e ho samoryn con 
suas armadas entrar e saltar os Rios das ditas sydades e tolher lhe a nauegação e fauor que elas podyão 
ter umas das outras tendo estas nouas ho uyzo Rei don Luis d atayde e sendo certo que esta Cojurasão 
tratada de muito tempo se punha em efeito fez prestes huma armada de gales e nauyos de remo na 
coal me mandou as partes do norte pera guarda E defemsão delas deserão estes poderozos e soberbos 
Reis do guate em hum mesmo tempo o ydallxa a ylha e sydade de guoa aonde estaua o dito uyzo Rei e o 
ynizamuxa a sydade e fortaleza de chaul con todo ho seu poder donde despedyo allguns capytães pera 
comerem as teras de basayn do senhoryo de el Rey noso senhor que he a primsipall Remda que qua tem 
e outros as teras de manoa asarym e mayn e outras tanadaryas que Sua Alteza tem nas teras de basaym 
e damão e por me pareser que conuynha muyto a seruyso de Sua Alteza prouer basaym o fiz a tempo que 
comesaua ya de deser a gente sobre as ditas teras aomde fuj e dada a ordem que pera yso se Requerya 
conforme ao tempo me torney loguo a defemsão da sydade de chaul por saber por cartas do capitão luis 
freyre d andrade que erão ya cheguados a chaul de Riba allguus capitãis do inizamuxa com muita gente 
E que ele não tardarya com a da com sua pecoa [sic] con a quoall gente tiue allguns Recontros primeiro 
que asentase nem formase estamsias nem bastiãis <e> pera os antreter com yso e se poder fortyfiquar 
a sydade por não ter nenhuma maneyra de fortificasão a coall fiz d entulhos e tranqueiras e aos noue 
de janejro de 571 prantarão dez pesas d artelharia grosa afora outra muyta meuda pelos lugares que 
pareceo aos ymiguos que poderyamos Receber mais dano as coais pesas deitauão pelouros de sete 
palmos e meo de Roda e de simquo e meo e de quatro e trez con que comesarão a bater ho baluarte da 
fortaleza e tranqueiras a que se não acodira con Repairos d entulhos de tera e Rama e madeyros grosos e 
paredes de pedra e baro de todo foramos Razos e desbaratados mas foi tanta a presa com que se acodyo 
a esta fortificasão que posto que fosemos aRuynados per muytas partes de maneyra que puderão entrar 
a caualo por elas senpre de dentro lhe fazya nouas fortificacõis con que lhe ynpedia a entrada o que 
fazya con ynmenço trabalho e perygo por não abastar pera se uenser o muito dano que a sua artelharya 
fazya o que era a custa de muyta gentee que matauão con ela que con os peytos e muyto fraquas taboas 
diante a tudo se oferesyan por nos apresarem tanbem muyto e fazeren muyto ryyo con allguns trebucos 
que puzerão yunto das tranqueiras con que deytauão dentro muyto grandes pedras os coais ymiguos 
pela muyta gente que era todauya formarão seus bastiãis e ualos e paredes tão perto das nosas que por 
muytas partes cheguarão con as lansas ao mais alto das tranqueiras não sesando nunqua a sua baterya 
/ [fól. 1v443

] por todas as partes que uyão mais acomodadas pera nos poderen acometer e entrar con muita 
ynestansya [sic] e ynpeto que de todo estauamos sempre Razos e podrião ser as tais partes cometidas 
sem escadas como o forão por allgus lugares e tanbem a caualo e con esta ordem abaterão toda em 
Roda sem ficar couza que não fose batida e con a tall contynuacão durou o cerco noue mezees deytando 
esta cydade muyta soma de pelouros em que entrauão quatorze mil das pesas mais grosas trazemdo 
este poderozo Rei a ele trynta e synco mil omeens de caualo a mor parte genta branqua magores Rumes 
abexys con que se faz temer de todos Reis seus uezynhos e cem mil omeens de pee e dezoyto mil E 
gastadores e as mais maquinas nesesarias a hum cerco em muyta abastansa da coal gente mandou pera 
as teras de basaym synco mil e da banda d alem do Rio teue muyta gente e artelharya con que fez muyto 
dano as naos e nauyos que estauão no Rio metendo allguns no fundo e asy na cydade con matar muita 
gentee e aRuinar e deneficar as mais das cazas dos moradores das poucas que ficarão da tranqueira pera 
dentro trazendo mais trezentos e sesenta alyfantes uyndo lhe de sacoro os malauares os coais entrarão 
neste Ryo con huma armada que nos deu muyto trabalho por nos tomar em tempo que não eramos mais 
de oytocentos omeens que defycultozamente podiamos defender a sydade por ser grande e estando 
sem nenhuma fortificasão da banda do ryo que se não fez por ho tempo não daar lugar a yso e por uer 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987, excepto no uso do itálico para assinalar as letras desabreviadas.
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ho muyto dano que os ditos malauares podião fazer dezenbarcando em tera em tempo que este ymiguo 
pudera daar pela banda de tera mandey a eles allguns nauyos e gales con as coais peleyarão metemdo 
lhe allguns paros no fundo e outros tratarão tão mal que lhes foi forsado tornasen se a sayr fora e yren se 
poor na bara de bombayn pera tomarem os nauyos que uyesem de basayn con mantymentos e porque 
ysto hera a prynsypall couza de que tinhaos nesesydade despedy huma armada que uysta por eles se 
Recolherão ficando ho camynho dezenpedido o que fiz con muyto trabalho pois era Repartir a pouca 
gente que tinha pera defensão das tranqueiras e no tempo que esteue este poderozo e soberbo Rei no 
dito cerco e nos deu muytos asaltos e quatro conbates pelos lugares e partes que se mostraua a entrada 
mais facil e do deradeiro fomos conbatidos con todo ho seu poder por toda a tranqueira em gerall con 
todos os seus alyfantes armados os coais e a gentee chegarão a poor suas bandeyras aluoradas em syma 
das tranqueiras donde peleyarão connosco lansa per lansa e a espada trez dias ynteiros e na estansya 
da mysericordia quatro donde os deitamos con ynmenco trabalho ajudando nos noso senhor seruyndo 
nos das nosas monysõis de foguo con que queymamos matamos gramdisyma cantidade de gentee e 
em todos os conbates e asaltos e em trynta e noue saydas que os nosos fizerão fora a saltear e peleyar 
con eles nos seus ualos e paredes no canpo chegando caze as estansyas donde a proprya pecoa do Rei 
estaua asentado em alguas cazas de fora das tranqueiras e con iso ynpedir não nos cometerem ate se 
acabarem de fortificar lhe matey pasante de doze mil homeens a mylhor gente que tynha segundo se 
soube pelos mesmos mouros morendo lhe mais de doensa pasante de uynte e synco mil omeens polo 
que por se uer tão quebrado e desbaratado se aleuantou ficando nos con ayuda do senhor deus con tão 
grandes e não esperadas uytoryas avydas por / [fól. 2] tão poucos e mall aprefenydos [sic] soldados e por 
se uer tall ho dito ynizamuxa me mandou pedir pazees por se uer muyto apresado de muytos asalltos 
que por maar e lhe mandey daar nas aldeas e lugares de seu senhoryo ao longuo d auguoa em que lhe 
queymarão muytas pouoasõis e duas naos e lhe catiuarão muyta gentee as coays lhe fiz con muyta onra 
e credito deste estado e porque fransysquo Rodriguez se achou neste cerco E couzas nele sosedidas con 
sua pecoa e armas senpre muito prestes o armej e fiz per minha mao caualeyro con todas as syrymonyas 
acustumadas

	 em chaul no mosteiro de são domjnguos aos dezaseis d agosto de 571 Eu bertolameu faleiro 
que o sobstprevj

a)   dom francisco mazcarenhas

[verso]

alluara de caualleiro de francisco rodriguez, primeira via pera o senhor pero de mendonça por 
este alluara uera vossa merce como me acompanhou francisco rodriguez no serco de chaull, e por elle me 
fara do acresentamento de cavalleiro, e aj mãodo o asinado em que justifico quem he                                            




